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Introdução

Amoladores-polidores são marcas ou 
conjunto de marcas deixadas em 

rochas pela fabricação ou curadoria de objetos 
polidos. A maioria dos autores associa estes 
vestígios à fabricação de lâminas de machados 
de pedra (Tenório 2003), mas eles podem estar 
relacionados também a trabalho em ossos, 
dentes ou madeira (Tiburtius & Bigarella 1953). 
Amoladores-polidores fixos (produzidos sobre 
afloramentos rochosos), além da função de 
preparar e manter artefatos, são elementos da 
paisagem. Podem ser tomados, também, como 
registros rupestres, intervenções humanas que 
portam em si mensagens e significados simbó-
licos. Os amoladores-polidores demarcam o 
espaço e, com os sítios que lhes são correlatos, 
configuram um ambiente domesticado, uma 
paisagem. 

Um conjunto de amoladores-polidores foi 
evidenciado ao lado do Sambaqui de Cabeçuda, 
município de Laguna, entre as lagunas de Santo 
Antônio dos Anjos e Imaruí, litoral sul do esta-

do de Santa Catarina, na altura do km 315 da 
BR-101. O sítio, georreferenciado pelas coorde-
nadas 0712503/6852151 UTM (zona 22J, datum 
WGS86), encontra-se a sudoeste do sambaqui, 
sobre um embasamento granítico de coloração 
rósea (Guerra 1950) que aflora na margem da 
Lagoa de Santo Antônio dos Anjos.

O Sambaqui de Cabeçuda, o primeiro sítio 
litorâneo de grandes dimensões sistematicamen-
te escavado, foi estudado por Luiz de Castro Fa-
ria, pesquisador do Museu Nacional, na década 
de 1950 (Castro Faria 1952, 1955, 1959). Em 
decorrência de sua implantação na paisagem e 
monumentalidade associada ao ritual funerário, 
o sítio é um importante assentamento costeiro. 
Nele foi coletada uma das maiores coleções de 
remanescentes humanos pré-históricos litorâ-
neos do país; o número mínimo de indivíduos 
exumados por Castro Faria foi estimado em 162 
adultos e 83 juvenis (Mendonça de Souza 1991). 
Uma datação realizada por Castro Faria na 
época das escavações situa a ocupação em torno 
de 4.120±120 AP. 

As pesquisas no Sambaqui de Cabeçuda 
foram retomadas a partir de 2010, no quadro de 
uma iniciativa envolvendo o Museu Nacional/
UFRJ, o MAE/USP e o GRUPEP/UNISUL. 
Pesquisadores dessas instituições vêm conju-
gando ações, projetos e esforços para ampliar o 
entendimento deste sambaqui. Além dos amola-
dores-polidores, novos dados referentes ao ritual 
funerário e ao processo de formação do sítio de-
monstram o grande potencial informativo deste 
conjunto de sítios. Apesar de ter sofrido intensa 
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rindo que amoladores-polidores ocorram em 
outros pontos do afloramento rochoso sobre 
o qual o sambaqui está assentado. 

Segundo classificação proposta por Tenório 
(2003a), as formas dos sulcos observados são: 
canoa, canoa com friso (ocorrendo um único 
friso ou mais de um), frisos, frisos paralelos e 
bacias. Em alguns casos observa-se a ocorrência 
de agrupamentos, como conjuntos de frisos ao 
redor de bacias, sequências de frisos paralelos e 
canoas agrupadas (Fig. 1, Fig. 2).

Um levantamento não exaustivo mostra 
que tais oficinas líticas ocorrem em diversos 
pontos do litoral, tanto nos estados de Santa 
Catarina (Tiburtius & Bigarella 1953; Rohr 
1961; Beck 1971; Duarte 1971; Rüthschilling 
& Schmitz 1990; Amaral 1995; Fossari 2004) e 
Rio de Janeiro (Dias Jr 1959; Oliveira & Ayro-
sa 1992; Menezes et al. 1999; Tenório 1999, 
2003a, 2003b; Tenório et al. 2008), quanto em 
outros estados (e.g. Perota 1969; Chymz 1971; 
Calderon 1974; Uchôa 1978/79/80). As duas 
maiores concentrações de amoladores-polidores 
fixos conhecidas no litoral brasileiro situam-se 
na Ilha de Santa Catarina (SC) e na Ilha Gran-
de (RJ) (Amaral 1995; Tenório 2003). Na Ilha 
Grande, 47 conjuntos de amoladores-polidores 

destruição antrópica, o Sambaqui de Cabeçuda, 
assim como o sítio Cabeçuda-II, ainda guarda 
informações relevantes para a reconstrução do 
modo de vida de populações litorâneas.

Resultados e discussão

Ainda que dois pequenos sulcos de po-
limento já tivessem sido observados no local 
em campanhas de escavação anteriores deste 
projeto, a maior parte da área estava coberta 
por sedimentos. A limpeza de cerca de 500 m2 
do afloramento rochoso revelou um impres-
sionante conjunto contendo até o momento 
mais de 70 sulcos de formas variadas, reuni-
dos em sub-conjuntos de acordo com a super-
fície da rocha suporte (Fig. 1). Acredita-se que 
ainda existem sulcos soterrados por sedimen-
to no local, e que as dimensões da oficina 
lítica original provavelmente eram muito 
maiores. As rochas sobre as quais foram feitos 
os amoladores-polidores sofreram exploração 
em período histórico, apresentando marcas 
de corte e sinais do uso de explosivos. Um 
pequeno conjunto de sulcos foi observado 
também na porção mais ao sul do sítio, suge-

Fig. 1. Croquis à mão livre representando o conjunto de amoladores-polidores evidenciado (de-
senho: Jorge Ferreira).
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fixos espalhados em todo seu entorno sugerem a 
existência de centros de produção e distribuição 
de lâminas de machado polidas (Tenório 2003).

Diversos autores consideram que estas 
oficinas líticas não constituem traço cultu-
ral que possa ser diretamente associado a 
grupos socioculturais específicos. Outros 
propuseram que grupos distintos, ceramis-
tas e não ceramistas, tenham utilizado os 
mesmos locais para produção de artefatos 
polidos (Oliveira & Ayrosa 1992). Em Santa 
Catarina, estes sítios são frequentemente 
atribuídos a grupos Jê (Fossari 2004). Gas-
par & Tenório (1990), todavia, propõem 
uma associação específica destas oficinas 
com os sambaquis. A partir de um levanta-
mento de 43 sítios com amoladores-polido-
res de Santa Catarina, as autoras verifica-
ram que 82,3% dos registros situam-se na 
proximidade de sambaquis ou de sítios do 
tipo “acampamentos”, e apenas 17,6% estão 
próximos a sítios cerâmicos. Esta associa-
ção, no entanto, não descarta o desenvol-
vimento de oficinas líticas por grupos não 
sambaquieiros, como o proposto por Fossari 
(2004) ou registrado no interior do estado 
por Herberts et al. (2007).

No caso presente, a proximidade espacial 
da oficina lítica com o Sambaqui de Cabe-
çuda, associada ao grande número de arte-
fatos líticos polidos encontrados neste sítio, 
muitos deles bastante elaborados, permite 
sugerir que estas marcas sejam resultado do 
intenso trabalho realizado pelos construtores 
do Sambaqui de Cabeçuda. O achado, no 
sambaqui, de um amolador-polidor portátil 
sobre suporte de diabásio corrobora esta 
hipótese. Naturalmente, não é possível 
descartar o uso posterior do sítio por outros 
grupos, mas não existe nenhuma evidência 
arqueológica que aponte para este fato. 

Os projetos ora em curso darão con-
tinuidade às investigações arqueológicas 
sobre o Sambaqui de Cabeçuda. Paralela-
mente, pretende-se expor completamente a 
estrutura do sítio Cabeçuda-II, além de am-
pliar as buscas para identificação de outros 
possíveis conjuntos de amoladores-polidores 
fixos em áreas próximas.

Pode-se considerar que este conjunto de 
sítios materializa uma paisagem com forte 
conteúdo simbólico, reiterando a importân-
cia do Sambaqui de Cabeçuda neste sistema 
de assentamento. Sua preservação e estudo 

Fig. 2. Aspecto geral do sítio Cabeçuda-II e sua relação espacial com o Sambaqui de Cabeçuda, 
ao fundo (acima, à esq.) e detalhes dos amoladores-polidores evidenciados.
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se revestem, assim, de ainda maior relevância 
e são fundamentais para uma melhor com-
preensão do sistema sambaquieiro.
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